
Encontro na Espanha debate as consequências aos 
trabalhadores do sistema Volks de produção, que visa 

aproveitar melhor o tempo em cada operação.
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Evento aborda o combate à exploração de crianças 
e adolescentes. Ministro Paulo Vannuchi é um dos 
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FEM-CUT 
inicia
campanha 
salarial
Plenária de sindicalistas, hoje, define as 
estratégias da campanha. Neste ano, serão 
discutidas apenas cláusulas econômicas 
nos grupos 3, 9, fundição e montadoras. 
No grupo 10, a convenção será renovada 
integralmente.

Trabalhadores na Volks
debatem novo sistema

de produção

Jornada Cidadã faz painel 
de debate em Diadema
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Entenda a alta dos alimentos
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Reprodução

Telecurso para 
jovens surdos

Educação
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Alimentos

Alta nos preços tem uma 
série de motivos externos

Farmácias Populares fazem 4 anos

Insumos mais altos é um dos motivos a encarecer produção de comida

2º debate na 
UFABC será na 

quarta-feira

Educação

Serviço

Os jornais noticiam 
uma série de previsões e de 
altas nos preços dos alimen-
tos. A chamada crise que 
apavora os pessimistas de 
plantão mundo afora não 
foi muito bem explicada 
para a população. 

A crise mundial de ali-
mentos é, na verdade, uma 
crise de oportunidades e 
de distribuição, resultado 
do ataque especulativo 
conciliado com a falta de 
confiança no dólar, o que 
levou os especuladores fi-
nanceiros a buscar lucros 
mais altos nas transações 
comerciais de produtos de 
origem primária, entre eles 
os agrícolas, nas bolsas de 
mercadorias.

Combinação
O aumento dos preços 

dos alimentos também é re-
sultado de uma combinação 
de fatores.

O primeiro é a alta 
do preço do petróleo, que 
impacta diretamente nos 
custos de produção agrícola 
devido ao frete e ao encare-
cimento de fertilizantes, ho-
je controlado no mundo por 

apenas quatro empresas.
Outro  fator é a queda 

nas safras de vários países. 
Junto com o protecionismo 
e subsídios agrícolas que 
os países desenvolvidos 
dão aos fazendeiros, cai a 

competitividade de países 
pobres.

Há, ainda, o aumento 
no consumo. Nos últimos 
anos houve um enorme au-
mento da demanda por ali-
mentos, resultado das polí-

ticas de distribuição de renda 
que levaram mais alimentos 
às famílias pobres, especial-
mente na Índia e China. 

Clima
Por fim, as mudanças 

meteorológicas tão comuns 
nos últimos anos. Muitas 
nações agriculturalmente 
importantes têm sofrido 
com climas adversos para 
o plantio, o que diminui a 
produção.

Todos esses motivos 
vêm ao encontro do fim de 
uma era de expansão agrí-
cola e de desenvolvimento 
tecnológico, que garantiram 
um longo período de queda 
nos preços mundiais de ali-
mentos, cerca de 75% entre 
1975 e 2004.

Brasil quer criar excedente
Para se contrapor à 

crise alimentar mundial e 
à alta dos preços, o Minis-
tério do Desenvolvimento 
Agrário apresentou o Pro-
grama Mais Alimentos. 

O objetivo é alcançar 

um excedente de produção 
de 18 milhões de toneladas 
por ano, criando linhas ex-
tras para financiamento e 
ampliação da participação 
da agricultura familiar na 
produção de alimentos.

Outra alternativa 
apontada é o Brasil di-
minuir a dependência do 
fertilizante importado, 
hoje em 75%, e aumentar 
a produção interna.

No início deste mês, 
o Programa Farmácia Po-
pular comemorou o quarto 
ano de existência com 452 
unidades próprias e mais 
de 5.000 drogarias privadas 
cadastradas. Por mês, mais 
de um milhão de pessoas 
são atendidas.

Na Farmácia Popular 
são encontrados remédios 
para hipertensão, diabetes, 
úlcera gástrica, depressão, 
asma, infecções e vermino-
ses, além de produtos com 
indicações para cólicas, 
enxaqueca, queimaduras, 
inflamações e anticoncep-
cionais. Ao todo são 95 
itens, com preços até 90% 
mais baratos. 

A meta do Ministério 
da Saúde é que outras 150 
novas farmácias sejam aber-
tas nos próximos meses, 

em parceria com Estados e 
municípios. Aqui na região 
existem cinco Farmácias 
Populares.

Diadema

Santo André

Ribeirão Pires

Mauá

Rua Luís Carlos Prestes, 712, Jardim Campanário
Rua Professora Vitalina Caiaffa Esquível, 54,
Centro

Na Coopervolks, Rua Coronel Seabra, 321,
Vila Marina

Av. Santo André, 238, Centro Alto

Av. Itapark, 3.203, Jardim Itapark

O professor da Uni-
versidade Federal do Rio 
de Janeiro, Guiseppe Co-
co, é o convidado para o 
segundo debate sobre glo-
balização, promovido por 
sindicatos da região em 
convênio com a Universi-
dade Federal do ABC. 

Ele irá falar sobre glo-
balização e território urba-
no e terá como debatedor 
o economista Jefferson da 
Conceição, da subseção 
Dieese da CUT. 

O encontro será na 
quarta-feira da semana que 
vem, a partir das 18h, no 
campus Santo André da 
Federal do ABC, na Av. do 
Estado, no Bangu (antigo 
prédio do Ciretran).

Preparação
O nosso Sindicato fa-

rá uma oficina nesta segun-
da-feira sobre o tema para 
quem quiser acompanhar 
o debate com mais qualifi-
cação. A oficina acontece 
no Centro Celso Daniel, a 
partir das 18h.

Até segunda-feira, 
dia 16, o Senai de Dia-
dema recebe inscrições 
para o telecurso de en-
sino médio para jovens 
surdos.

Os interessados de-
vem ter o ensino funda-
mental completo e mais 
de 18 anos. As aulas 
começam em agosto e 
duram dois anos e meio, 
com turmas na parte da 
manhã, todos os dias.

O Senai Diadema 
fica na Rua Guatema-
la, 19. Mais informa-
ções pelo telefone é 
4076-1888.

Casais terão
tratamento grátis  

pelo SUS

Reprodução

O Sistema Único de 
Saúde (SUS) passará a 
oferecer gratuitamente, 
em cerca de seis meses, 
tratamento de reprodução 
assistida a casais que não 
conseguem ter filhos.

“O casal que não con-
segue ter filhos e quer fazer 
uma inseminação artificial 
tem que pagar, hoje, um 
tratamento caríssimo, que 
custa entre R$ 10 mil e R$ 
20 mil. O SUS também 
passará a oferecer esse 
atendimento”, garantiu o 
ministro da Saúde, José 
Gomes Temporão

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO



Divulgação/TIE

saúde
Jornada menor, mais saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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notas e recados

Sindicatos assinam acordo mundial

Trabalhadores no grupo Volks
debatem sistema Tacto

ArcelorMittal

Organização
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Sindicatos de todo 
mundo que representam os 
trabalhadores na Arcelor-
Mittal firmaram no início do 
mês parceria com a empresa 
para melhorar os níveis de 
segurança e saúde.

O acordo é o primeiro 
desta natureza numa indús-
tria do ramo siderúrgico 
a reconhecer o papel de-
sempenhado pelos sindi-
catos no que diz respeito à 
melhoria das condições de 
segurança e saúde.

O compromisso esta-
belece princípios mínimos 
que deverão ser aplicados 
em todas as plantas do 
grupo, com objetivo de 
conseguir resultados nesta 

Delegação brasileira e espanhola no encontro

área. Na região, a Arcelor 
controla a Inox Tubos, em 
Ribeirão Pires. 

Estes princípios in-
cluem o compromisso de 
criação de comitês de segu-
rança e saúde que tenham 
a participação conjunta 
da direção e das organiza-
ções sindicais, assim como 
programas de formação e 
informação que permitam 
reforçar os níveis globais 
de segurança e saúde no 
conjunto do grupo.

O documento também 
prevê a criação de um co-
mitê mundial de segurança 
e saúde, com participação 
conjunta entre a direção 
e os sindicatos, cujas ati-

vidades serão orientadas 
para determinadas plantas 
do grupo a fim de ajudar 
a melhorar seus resulta-
dos na área de segurança 
e saúde.

CIPA em
Ribeirão

Os trabalhadores na 
Arcelor, em Ribeirão Pires, 
foram às urnas na terça-
feira e escolheram uma 
CIPA de luta para encami-
nhar as reivindicações por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho. 

Os eleitos são o Al-
mir; Geraldo; Eduardo, o 
Ramelão; e Odair Marques, 
o Tetinha.

No bolso
A partir de dezembro 
haverá cobrança de 
pedágio no trecho oeste do 
rodoanel.

Confiança
Levantamento feito pela 
associação dos juízes 
coloca as Forças Armadas 
em primeiro lugar em 
confiabilidade, enquanto os 
partidos políticos aparecem 
em último. 

Aliado
O senador Barack Obama, 
candidato democrata à 
presidência dos Estados 
Unidos, disse que gostaria 
de se unir ao Brasil
na busca de energias 
limpas.

Leituras
Pesquisa mostra que os 
cinco escritores mais 
admirados no Brasil são 
Monteiro Lobato, Paulo 
Coelho, Jorge Amado, 
Machado de Assis e 
Vinícius de Moraes. 

Policiais?
Dois policiais do 5º 
DP de São Bernardo 
foram presos por tentar 
extorquir R$ 50 mil de 
acusado por latrocínio 
que pertence ao PCC.

Vida boa
Na penitenciária de 
Salvador, traficante tinha 
em sua cela geladeira, 
tevê de plasma, aparelho 
de DVD, equipamentos de 
ginástica, duas pistolas e 
R$ 250 mil em dinheiro. 

Que bom!
Neste ano, 13,8 milhões 
de pessoas com 60 anos 
ou mais foram vacinadas 
contra a gripe.

Disputa
Em apenas algumas 
horas, a torcida esgotou 
os 57 mil ingressos do 
Mineirão para a partida 
da próxima quarta-feira 
entre Brasil e Argentina 
pelas eliminatórias da 
Copa do Mundo.

Os trabalhadores nas 
filiais brasileiras e espa-
nholas da Volks estarão 
reunidos até amanhã em 
Barcelona, na Espanha, para 
debater estratégias sindicais 
diante da implantação de 
um novo sistema de gestão 
e organização da produção 
por parte da montadora 
nas plantas espalhadas pelo 
mundo.

O debate focou o Sis-
tema Volks de Produção, 
como os chamados Tactos, 
e como eles podem mudar 
as condições de trabalho, 
aumentar a produtividade e 
a lucratividade da empresa, 
e quais serão as consequên-
cias para os trabalhadores 
da implantação deste sis-
tema.

Tacto é uma limitação 
do espaço físico destinado a 
realização de determinadas 
operações de montagem 
que visam limitar o deslo-
camento dos trabalhadores 
durante o processo produ-
tivo e aumentar sua produ-
tividade. 

Segundo Francisco 

Duarte, o Alemão, vice-
presidente do Sindicato e 
trabalhador na montadora, 
os brasileiros mostraram 
aos participantes como os 
trabalhadores na Volks no 
Brasil se organizam e quais 
métodos podem dipor nu-
ma luta conjunta.

“Queremos despertar 
a atenção e o interesse dos 
companheiros espanhóis, 
que tem uma prática muito 
parecida como a nossa, mas 
nunca tiveram oportunida-
de de participar de um in-
tercâmbio destes”, afirmou 
Alemão. 

Segundo ele, já no pri-
meiro dia de debates as 

delegações chegaram a con-
clusão de que sem uma ar-
ticulação internacional os 
trabalhadores não consegui-
rão avançar nem consolidar 
suas conquistas.

O encontro é organiza-
do por TIE-Brasil, entidade 
de assessoria sindical para a 
troca de informações sobre 
empresas multinacionais, 
em colaboração com o Co-
mitê Nacional dos Traba-
lhadores na Volks do Brasil. 
Do ABC, Alemão foi acom-
panhado por José Roberto, 
o Bigodinho, juntamente com 
representantes das fábricas 
de Taubaté, São Carlos e 
Curitiba. 

O nosso Sindicato, que 
historicamente sempre em-
punhou essa bandeira, ago-
ra está engajado na luta 
nacional pela redução da 
jornada de trabalho para 
40 horas semanais sem re-
dução de salário.

Entre os metalúrgicos do 
ABC, 32% dos trabalhado-
res já têm jornada igual ou 
menor de 40 horas, indican-
do que essa luta, aqui, é an-
tiga. Agora, é hora de avan-
çar e construir uma  jornada 
menor em todo Brasil. Isso 
significa mais empregos, au-
mento real de salário e mais 
tempo livre.

Produção justifica
Do ponto de vista da 

saúde no trabalho, essa re-
dução é extremamente ne-
cessária e já deveria ter 
acontecido. O aumento da 
carga individual do traba-
lho, o acúmulo de funções e 
das exigências cognitivas, 
uma maior pressão por me-
tas de qualidade e produti-
vidade acima do razoável 
implicam na necessidade de 
se reduzir a jornada.

Ainda assim, é preciso 
estabelecer pausas progra-
madas e formais como única 
forma de impedir o aumento 
explosivo das doenças, prin-
cipalmente as LER / DORT 
e os de comprometimen-
to psíquico como a depres-
são, síndrome do pânico e 
os transtornos compulsivos 
e de ansiedade.

A relação entre o tempo 
de jornada de trabalho e a 
conjuntura produtiva e or-
ganizacional está intima-

mente relacionada com o 
aumento do adoecimento 
dos trabalhadores. 

Tempo de locomoção 
também

Nas regiões metropoli-
tanas, o tempo que o traba-
lhador gasta no transporte 
para ir e voltar ao trabalho 
aumentou em cerca de 30% 
nos últimos 5 anos, chegan-
do a atingir em média 3,5 
horas diárias. Isso signifi-
ca que muitos trabalhado-
res passam, além da jorna-
da, o equivalente a quase 
50% desse tempo em fun-
ção do seu trabalho.

Isso aumenta o estres-
se e o cansaço e reduz a 
possibilidade de descan-
so, lazer, estudo e conví-
vio social e familiar, sem 
contar que os acidentes de 
trânsito, que são acidentes 
de trabalho de trajeto, são 
hoje importante causa de 
seqüelas incapacitantes e 
mortes.

Por uma vida melhor
Portanto, reduzir a jor-

nada é fator decisivo pa-
ra melhorar nossa saúde 
e a nossa vida. Mais tem-
po livre para a educação, 
para o acompanhamento 
dos filhos, para o esporte 
e o lazer e a possibilidade 
de uma alimentação mais 
regrada. Essas coisas são 
símbolos de uma vida sau-
dável e condição indispen-
sável para termos saúde e 
dignidade.

Contratação 
na Ford vai 

de setembro
a dezembro

Categoria
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Luta

FEM-CUT começa campanha salarial 

Eleição
na Resil e na
Polistampo

AMA-ABC faz 
revisão de

aposentadorias

Painel de debates amanhã em Diadema

Combate ao trabalho infantil 
precisa ser intensificado

Sérgio Nobre na Livre Mercado

CIPA Jornada Cidadã

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) realiza plenária 
hoje para debater as estra-
tégias da campanha salarial 
2008.

A atividade reunirá di-
rigentes dos 13 sindicatos 
filiados, que representam 
250 mil trabalhadores em 
todo o Estado de São Paulo. 
“Definiremos com o con-
junto dos nossos sindicatos 
os principais eixos, as es-
tratégias e o lançamento da 
campanha em São Paulo”, 
disse o presidente da FEM-

CUT, Valmir Marques, o 
Biro-Biro (foto).

Neste ano, as negocia-
ções com as bancadas pa-

tronais serão diferenciadas. 
Nas montadoras, no Grupo 
3 (autopeças, forjarias e pa-
rafusos) e na Fundição, que 
têm data-base em setembro, 
serão negociadas somente 
as questões econômicas, 
já que as cláusulas sociais 
têm vigência até 2009. No 
Grupo 9 (máquinas e eletro-
eletrônicos) é o mesmo, mas 
a data-base é em agosto.

Já com o Grupo 10 
(serralheria, lâmpadas e apa-
relhos elétricos), data-base 
em novembro, o acordo 
coletivo foi renovado pelo 

período de um ano
O balanço da campa-

nha salarial 2007 foi positi-
vo para os metalúrgicos da 
CUT. Os reajustes salariais 
variaram de 6,8% (Grupo 
9) a 7,44% (montadoras, 
fundição e autopeças). 

Os pisos salariais ob-
tiveram aumentos expres-
sivos, entre 7,76% a 8%, 
considerados os maiores 
reajustes dos últimos qua-
tro anos. A categoria tam-
bém conquistou melhorias 
significativas nas cláusulas 
sociais.

agenda
Autometal
Reunião hoje, na Regional 
Diadema, para discutir 
PLR e problemas 
internos. Às 7h para os 
trabalhadores do 3º turno, 
às 10h para o pessoal do 
2º turno, às 15h e às 16h 
para os companheiros do 
1º turno e às 17h30 para o 
pessoal dos demais turnos. 

Irbas
Plenária hoje para 
discutir políticas de cargos 
e salários, na Sede do 
Sindicato, às 10h para o 
pessoal do 2º turno e às 
15h30 para quem trabalha 
no 1º turno.

As 400 contratações 
previstas para a implanta-
ção do turno da noite na 
Ford serão divididas entre 
setembro a dezembro, na 
média de 100 ao mês.

Segundo João Cayres, 
coordenador do Sistema 
Único de Representação, 
a medida visa oferecer um 
tempo de treinamento e 
adaptação ao novos com-
panheiros.

Eles serão contrata-
dos a partir de indicação 
dos trabalhadores na mon-
tadora. As fichas de indi-
cação serão distribuídas 
entre 23 e 27 de junho. O  
turno da noite está previs-
to para iniciar no começo 
de janeiro.

Investimento
Diferentemente do 

publicado ontem, os R$ 36 
milhões que a Ford inves-
tirá para a criação do turno 
da noite na fábrica de ca-
minhões é adicional, e não 
parte dos R$ 300 milhões 
que a empresa investe na 
fábrica até 2011.

Os combates à explo-
ração e violência sexual e 
ao trabalho infantil serão 
temas de debates amanhã, 
em Diadema, em mais uma 
etapa da Jornada Cidadã 
deste ano. 

O evento vai contar 
com a participação do mi-
nistro Paulo Vanuchi, da 
Secretaria de Direitos Hu-
manos, da professora Dag-
mar de Castro, da USP, e de 
Eduardo Newton, da defen-
soria pública do Estado. 

O tema da Jornada 
deste ano, que está em sua 
quinta edição, é No combate 
à exploração e violência sexual, 
ao uso de substâncias químicas, 
ao trabalho infantil e à exclusão 
social. 

O primeiro evento da 
Jornada foi a leitura de 
uma carta realizada pelos 
próprios jovens durante as 
comemorações do 1º de 
Maio. 

O próximo está pro-
gramado para o dia 10 de 
setembro, quando haverá 
audiência com o governa-
dor no Palácio dos Bandei-
rantes.

A diretora da Organi-
zação Internacional do Tra-
balho (OIT), Laís Abramo, 
disse que, apesar da redução 
do trabalho infantil no País, 
ainda é preciso maior em-
penho da sociedade e dos 
governantes para o combate 
dessa prática. 

Ela pediu medidas ur-
gentes para resgatar e pro-
teger as crianças e adoles-
centes de toda forma de 
exploração. 

 O Programa de Erradi-
cação do Trabalho Infantil 
conseguiu, nos últimos dez 

Este ano, a Jornada chega a sua quinta edição

Pu
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anos, tirar do trabalho cerca 
de 3 milhões de crianças e 
adolescentes. Mesmo assim, 
existem 5 milhões nessa si-
tuação.

O trabalho infantil se 
concentra no trabalho fa-
miliar não remunerado e 
nas atividades informais 
urbanas, principalmente no 
Norte e Nordeste. Pela le-
gislação brasileira, nenhuma 
criança até os 16 anos pode 
trabalhar. 

Hoje, 12 de junho, é 
Dia Nacional de Combate 
ao Trabalho Infantil.

Amanhã, os traba-
lhadores devem votar nos 
candidatos apoiados pelo 
Sindicato. 

Na Resil, vote em 
Jorge Gomes Amorim, o 
Boa Garoto; Robson Fran-
cisco Gomes, o Zóinho; 
Wagner Genoíno de An-
drade, o Wagnão; Edmar 
Vieira Freire, o Zóio; Mar-
cos Santana de Alcântara, 
o Papito; Elton da Silva da 
Cruz, o Pica-Pau; e Carlos 
Eduardo Ramos Fonseca, 
o Tuíste.

Na Polistampo, os 
candidatos apoiados pelo 
Sindicato são Marcos Dias, 
o Caderudo; Américo; e Cí-
cero Gomes.

Acesse o site do Sindi-
cato e leia a entrevista que 
o presidente eleito Sérgio 
Nobre concedeu à revista 
Livre Mercado, na edição 
de junho.

Ela fala como a catego-

ria encarou a reestruturação 
produtiva, sobre industria-
lização do ABC e aborda o 
comportamento do Sindica-
to diante das diferentes con-
junturas nas últimas décadas. 
www.smabc.org.br

A Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados do 
ABC (AMA-ABC) avalia as 
aposentadorias concedidas 
entre novembro de 1980 e 
outubro de 1988 para ver 
se existe a possibilidade de 
pedir revisão. 

A análise é feita pela 
advogada Valdelita Franco 
Ayres, às terças-feiras, das 
13h às 15h. A AMA-ABC 
fica na Rua José Bonifá-
cio, 731, ao lado da Sede 
do Sindicato, em São Ber-
nardo.


